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A FAUNA DO LITORAL E DAS ILHAS OCEÂNICAS 


Por: Luiz Claudio Marigo. 


Do Oiapoque ao Chuí estende-se o litoral 
brasileiro. São 8.000km de praias, dunas, 
manguezais e formosas enseadas, além 

de ilhas costeiras e oceânicas. 

A colonização do nosso território começou 
pelo mar. Em 1500, os portugueses 
fundearam suas caravelas em Porto Seguro 
e dessa época em diante expedições 
exploradoras e guarda-costas foram criando 
pontos de apoio: os fortes. A consciência 

da importância do litoral na história da nossa 
colonização deveria ter gerado uma 
preocupação com a conservação do meio 
ambiente, no entanto, até hoje, após quase 
5 séculos, ainda não compreendemos 

a ecologia de nossas ilhas e litoral. 

Esta nova série de figurinhas, preparada pela 
Nestlé, leva você a conhecer e amar Os 
ambientes naturais e os habitantes da costa 
e das ilhas brasileiras. Foram escolhidas 
algumas das mais representativas espécies 
de cada ecossistema. 

A série começa com os flamingos e gaivotas 
do litoral Sul, com suas praias largas de mar 


aberto, banhados e lagoas costeiras. 

Um pouco mais ao norte, de Santa Catarina 
ao Espirito Santo, vive a fauna de nossas 
ilhas litorâneas, dos costões rochosos, das 
praias com vegetação de restinga e mata 
atlântica. Algumas espécies raras e belas, 
que vivem somente em alguns trechos muito 
restritos dessa faixa, enriquecem a série: 

a borboleta-da-restinga e o papagaio-de- 
-cara-roxa. 

Do Espirito Santo à região nordeste, sobem 
às praias seres pré-históricos que ainda 
habitam o globo terrestre: as tartarugas 
marinhas. Répteis dos oceanos surgidos 

há 90 milhões de anos, escolheram nossas 
praias para desovar e perpetuar a espécie. 
Dos grandes manguezais da Amazônia, 
região de intensa produção de vida marinha, 
foi escolhida uma das mais lindas aves: 

o guará. Antigamente os guarás ocorriam 
até o sudeste brasileiro, onde nomes 

de lugares como Guaratiba e Guaratuba 
atestam sua presença no passado. Hoje, 
vivem apenas do Maranhão ao Amapá. 























Esta série do chocolate Surpresa traz ainda : 
outros animais interessantes: a borboleta 88, e a 
o jacaré-de-papo-amarelo, os caranguejos e 
e os maçaricos, que todo ano viajam do 
hemisfério norte até as nossas praias. 
Precisamos conhecer quem vem de tão 
longe para nos visitar! P- é 
A série termina com a fauna das ilhas E a É ta, 
oceânicas: Fernando de Noronha, Atol das é S ap q 

Rocas, Penedos de São Pedro e São Paulo, 
Abrolhos e as Ilhas de Trindade e Martin 
Vaz. E o soe 
De Fernando de Noronha as figurinhas 
mostram os golfinhos e duas espécies que 
vivem só nessas ilhas: a lagartixa 

eo gracioso sebito. As demais aves, todas a 
com exigências biológicas ligadas aos o a a 
mares, distribuem-se por Fernando g k 

de Noronha e as outras ilhas. Consulte 
as figurinhas para conhecer seus hábitos 
e particularidades. 

E viva intensamente mais essa fascinante 
viagem naturalista! 
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Nº1 FLAMINGO 


e Nome Popular: 
Flamingo, “guanaco. 

e Fam 
Phoenicopteridae 


Rio Grande do Sul; para onde 
migra vindo da Argentina e do 
Chile durante os meses de in- 
verno. Ocorre também no lito- 
ral Pacífico da América do 
Sul, no Peru, Bolívia e Chile e 
na Argentina e Uruguai. 
Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de pequenos ani- 
mais aquáticos como larvas 
de moscas, moluscos e pe- 
quenos crustáceos e também 
algas, pescando com o pesco- 
ço curvado para baixo, con- 
fundindo-o com as longas 
pernas. 


e Reprodução: 
Faz ninhos em colônias, cons- 
truindo um pequeno cone de 
lama com uma cavidade no 
topo. Coloca apenas 1 ovo, 
que choca durante cerca de 1 
mês. O filhote tem uma plu- 
magem acinzentada e é ali- 
mentado pelos pais com uma 
secreção avermelhada, pro- 
duzida no esôfago dos adul- 
tos. 
Particularidades: 
E um dos maiores pernaltas 
da avifauna brasileira e uma 
das aves mais espetaculares 
do mundo. Em vôo, de pesco- 
ço e pernas esticados, sua si- 
lhueta parece uma cruz. No 
Parque Nacional da Lagoa do 
Peixe, no Rio Grande do Sul, 
aparece a partir de março/ 
bril, fugindo do frio dos países 
mais ao sul. 








Nº2 GAIVOTÃO 


e Nome Popular: 
Gaivotão. 

e Familia: 
Laridae. 

e Nome Científico: 
Larus dominicanus. 

e Habitat: 
Vive exclusivamente no litoral 
e, no Brasil, do Rio Grande do 
Sul até o Espirito Santo. Mas 
chega também à Peninsula 
Antártica e ao litoral sul da 
Austrália, Nova Zelândia, Afri- 
ca e América do Sul. 
Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de peixes vivos e 
mortos, que os pescadores 
deixam na praia, de animais 
mortos e até de ovos que rou- 
ba de outras aves e deixa cair 
para quebrar. 


e Reprodução: 

A incubação de 1 a 3 ovos du- 
ra cerca de 3 semanas e meia. 
Os filhotinhos são alimenta- 
dos pelos pais, que regurgi- 
tam a comida. 
Particularidades: 

O gaivotão atinge a idade 
adulta com 4 anos e até a ma- 
turidade passa por diversas 
fases. Nesta figurinha, vemos 
três plumagens diferentes, re- 
lativas à idade das aves: o 
adulto, com cabeça, peito e 
ventre bem brancos e bico 
amarelo com uma mancha 
vermelha. O subadulto, com a 
mancha do bico preta e as pe- 
nas brancas ainda um pouco 
marrons. E o imaturo, âinda 
todo escurinho. 





Nº3 GAIVOTA 


e Nome Popular: 
Gaivota, Gaivota-maria-velha. 

e Família: 
Laridae. 

e Nome Científico: 
Larus maculipennis. 

e Habitat: 
Vive sempre junto à costa, nas 
praias e margens de rios e la- 
gos. Exclusivamente na Amé- 
rica do Sul, nos oceanos Paci- 
fico e Atlântico, nas Ilhas 
Falklands, Argentina, Chile, 
Uruguai e Brasil, do Rio Gran- 
de do Sul, onde é muito co- 
mum, até Alagoas, onde é ra- 
ramente avistada. 
Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de peixes, princi- 
palmente, mas às vezes tam- 
bém procura insetos e suas 
larvas, aproveitando-se da 
aragem de terras, nas lavou- 
ras. 


e Reprodução: 

Faz seu ninho na América do 
Sul meridional, durante o 
verão. Coloca de 1 a 3 ovos 
que choca durante 3 ou 4 se- 
manas. 

Particularidades: 

A gaivota-maria-velha desta 
figurinha está com a pluma- 
gem de repouso. Durante a 
época do acasalamento esta 
gaivota apresenta um capuz 
marrom que lhe cobre toda a 
cabeça. No entanto, é comum 
observarmos bandos dessa 
ave pescando juntos e, nos 
meses em que a época de re- 
produção está iniciando ou 
terminando, misturam-se gai- 
votas de capuz e de cabeça 
branca. 








Nº4 SAPO-DA-AREIA 


* Nome Popular: 
Sapo-da-areia, sapo-da- 
-praia. 

e Familia: 

Bufonidae. 

e Nome Científico: 
Bufo arenarum. 

e Habitat: 

Brejos e outras áreas alaga- 
das do Rio Grande do Sul, 
Uruguai e Argentina. Não é 
um habitante das dunas, mas 
um visitante casual. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente 
de insetos e outros animaizi- 
nhos pequenos. 


* Reprodução: 
A fêmea, abraçada pelo ma- 
cho, coloca milhares de ovos 
em dois cordões de consis- 
tência gelatinosa que vão sen- 
do fecundados durante a de- 
sova. Após 3 dias, aproxima- 
damente, saem os girinos, 
que levam mais 1 mês se me- 
tamorfoseando nos filhoti- 
nhos, bem pequenos ainda. 
Particularidades: 
O abraço nupcial que o ma- 
cho realiza para a reprodução 
pode ser provocado nos sa- 
pos esfregando-se o dedo no 
peito do simpático anfíbio, 
mas só o macho responde a 
êsse estimulo. Também só o 
macho canta. Uma caracteris- 
tica marcante para determinar 
o sexo do sapo-da-areia é a 
presença de um calo de cor 
marrom escuro no polegar do 
macho, ausente na fêmea. 





Nº5 GARCINHA-BRANCA 


* Nome Popular: 
Garcinha-branca, garça- 
-branca-pequena, garça. 
Familia: 

Ardeidae. 

Nome Cientifico: 

Egretta thula. 

Habitat: 

Litoral marítimo e águas inte- 
riores da América, a oeste e a 
leste da Cordilheira dos An- 
des, do sul dos Estados Uni- 
dos ao Chile e Norte da Ar- 
gentina e em todos os estados 
do Brasil. 

Hábitos Alimentares: 

Come peixes, caranguejos, 
moluscos, larvas de insetos e 
pequenos sapos. Anda ele- 
gantemente na água rasa, me- 
xendo os pés para espantar 
suas presas escondidas no 
fundo. 


* Reprodução: 
Faz o ninho sobre árvores, ge- 
ralmente em colônias. Coloca 
de 2 a 4 ovos azul-esverdea- 
do-claros, que choca durante 
25 ou 26 dias. 
Particularidades: 
É muito semelhante a outras 
duas garças-brancas, a gar- 
ça-branca-grande e a garça- 
-vaqueira. Distingue-se des- 
tas por ter o bico e as pernas 
pretas com os dedos amare- 
los. É bem menor que agarça- 
-branca-grande e mais elegan- 
te que a garça-vaqueira, 
geralmente avistada junto ao 
gado. 








Nº6 SOCÓ-DORMINHOCO 


e Nome Popular: 

Socó, socó-dorminhoco, sa- 
vacu, taquiri. 

e Familia: 

Ardeidae. 

e Nome Científico: 
Nycticorax nycticorax. 

º Habitat: 

Vive nos manguezais, lagoas, 
brejos, beira dos rios e outras 
áreas alagadas do Canadá à 
Terra do Fogo, inclusive todo 
o Brasil. Ocorre também no 
Velho Mundo. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de peixes, inse- 
tos aquáticos, caranguejos, 
moluscos e outros animaizi- 
nhos da água. Come também 
restos de comida que caem 
dos ninhos de outras aves. 
Não dispensa nem os filhotes 
mortos dos ninhos vizinhos. 


e Reprodução: 

Faz ninho de gravetos, junto 
com outras espécies, em colô- 
nias. Coloca 2 ou 3 ovos que 
choca durante 22 ou 23 dias. 
Seus filhotes saem do ninho 
com mais ou menos 1 mês de 
idade. Na ilha do Curral, litoral 
do Paraná, o socó-dorminho- 
co aninha junto com o tesou- 
rão e a garça-branca-grande. 
Particularidades: 

O socó-dorminhoco é uma 
espécie de hábitos noturnos e 
crepusculares. Sua voz, 
escuta-se à noite até sobre ci- 
dades grandes, como o Rio de 
Janeiro, onde é comum. Em 
bandos, socós-dorminhocos 
livres, selvagens, visitam o 
Jardim Zoológico do Rio de 
Janeiro para se aproveitarem 
da comida distribuída para 
outras espécies. 








Nº7 TESOURÃO 


e Nome Popular: 
Fragata, tesourão, joão- 
-grande, catraia, rabo-forcado, 
grapirá. 

e Familia: 
Fregatidae. 

e Nome Científico: 
Fregata magnificens. 

e Habitat: 
Ilhas oceânicas e litoral 
dos oceanos Atlântico e Paci- 
fico, em sua faixa tropical. Pe- 
rambulando pela costa, do 
Amapá ao Rio Grande do Sul 
e também em Fernando de 
Noronha e no arquipélago de 
Abrolhos, no Sul da Bahia. 
Hábitos Alimentares: 
Pesca na superfície do mar 
pequenos peixes em cardu- 
mes ou filhotes, mas sem mer- 
gulhar ou molhar-se, pois fica 
logo encharcada e assim não 
pode voar. Costuma também 
apanhar peixes que os pesca- 
dores deixam na praia e per- 
seguir outras aves marinhas 
para roubar-lhes a comida. 


e Reprodução: 

Fazem seus ninhos em colô- 
nias nas ilhas oceânicas e do 
litoral. Seu ninho é uma plata- 
forma rasa, feita de gravetos, 
sobre arbustos. Põe geral- 
mente apenas um ovo, rara- 
mente 2 ou 3. A incubação du- 
ra de 6 e meia a oito semanas 
e os filhotes só deixam o ni- 
nho com 5 meses de idade ou 
mais! 

Particularidades: 

Durante a época de reprodu- 
ção, o macho apresenta uma 
pele vermelha na região do 
pescoço que infla como uma 
bola no ritual do acasalamen- 
to. Pousados nas ilhas rocho- 
sas, vários machos apresen- 
tam esse saco gular às fêmeas 
que passam voando. Todos 
ao mesmo tempo! A fragata é 
o símbolo do Clube de Obser- 
vadores de Aves do Rio de Ja- 
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Nº8 PAPAGAIO-DE-CARA-ROXA 


e Nome Popular: 
Chauá, papagaio, papagaio- 
-de-cara-roxa. 
Familia: 
Psittacidae. 
Nome Científico: 


Amazona brasiliensis brasi- 


lien 

Habitat: 

Vive na mata atlântica do lito- 
ral Sul de São Paulo e Norte 
do Paraná. Antigamente sua 
distribuição ia até o norte do 
Rio Grande do Sul, mas pare- 
ce que já foi extinto nesse es- 
tado e em Santa Catarina. 
Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de frutos que 
apanha na copa das árvores 
ou dentro da ramaria. 


e Reprodução: 
Faz seu ninho em ilhas cober- 
tas por floresta, na Baia de Pa- 
ranaguá, Paraná. Seu ninho é 
feito no oco de árvores, onde 
o casal frequentemente fica 
junto. Coloca cerca de 4 ovos 
e os filhotes deixam o ninho 
após 2 meses, aproximada- 
mente. 
Particularidades: 
Os papagaios-de-cara-roxa 
têm na Baia de Paranaguá os 
últimos redutos de suas popu- 
lações. Muito ameaçados de 
extinção, necessitam medi- 
das especiais para a garantia 
de sua sobrevivência. Um dos 
mais lindos espetáculos da 
natureza é observá-los ao 
anoitecer, vindo do continen- 
te para dormir nas ilhas. 
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Nº9 SABIÁ-DA-PRAIA 


e Nome Popular: 
Sabiá-da-praia, sabiá-da- 
-restinga. 

º Família: 

Mimidae. 

* Nome Científico: 
Mimus gilvus antelius. 

º Habitat: 

Vive na restinga, tipo de vege- 
tação aberta do litoral areno- 
so, do Pará ao Rio de Janeiro. 

e Hábitos Alimentares: 

O sabiá-da-praia come de tu- 
do: insetos, aranhas, frutinhas 
e sementes que encontra na 
restinga, principalmente no 
chão. 


e Reprodução: 
O sabiá-da-restinga faz seu 
ninho na vegetação baixa e 
coloca 2 ou 3 ovos que eclo- 
dem após 15 dias, aproxima- 
damente. 
Particularidades: 
É um cantor virtuoso. Apren- 
de até a imitar outras aves ou a 
assobiar o-hino nacional. É 
parente afastado do sabiá- 
“laranjeira e outros da família 
Turdidae, mas é mais elegan- 
te, mais delgado e com cauda 
longa. Seu parente mais pró- 
ximo é o sabiá-do-campo (Mi- 
mus saturninus), que ocupou 
seu lugar nas restingas do Rio 
de Janeiro. 








Nº 10 BORBOLETA-DA-PRAIA 


e Nome Popular: 
Borboleta-da-praia, borbole- 
ta-da-restinga. 

e Família: 

Papilionidae. 

e Nome Cientifico: 
Parides ascanius. 

e Habitat: 

A borboleta-da-praia vive ape- 
nas em certos tipos de restin- 
ga alagada, entre o litoral de 
Campos a Guaratiba, no Esta- 
do do Rio de Janeiro. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se do néctar de vá- 
rias flores, como as do chum- 
binho ou cambará e do ger- 
vão. Mas suas lagartas têm 
como única planta-alimento a 
jarrinha (Aristolochia macrou- 
ra), espécie da restinga. 
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e Reprodução: 
A borboleta adulta coloca 
seus ovos isoladamente sob a 
folha da jarrinha ou perto des- 
sa planta. Dos ovos nascem 
as lagartas que depois se me- 
tamorfoseiam nas belissimas 
borboletas. A natureza é tão 
sábia que para manter o equi- 
líbrio entre as lagartas da 
borboleta-da-praia e a jarri- 
nha, seu hospedeiro vegetal, 
faz com que pequenas vespas 
parasitem seus ovos! 
Particularidades: 
É o único inseto do Brasil na 
lista de animais ameaçados 
de extinção. Seu vôo é lento 
e gracioso e, quando a borbo- 
leta-da-praia está libando o 
néctar das flores, continua ba- 
tendo suas asas suavemente. 
É lindo! Pousada, de asas 
abertas, mostra seu incrível 
desenho. 
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Nº 11 OITENTA-E-OITO 


e Nome Popular: 
Oitenta-e-oito, borboleta 88. 

e Família: 
Nymphalidae. 

e Nome Científico: 
Diaethria clymena janeira. 

e Habitat: 
Vive na mata atlântica do lito- 
ral do Sudeste brasileiro, nos 
Estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo e Sul 
da Bahia. 

e Hábitos Alimentares: 
A planta-alimento de suas la- 
gartas é a candiúba (Trema 
micrantha). Quando borbole- 
ta adulta, alimenta-se dos 
sucos fermentados de frutas e 
das substâncias que as árvo- 
res segregam em seus tron- 
cos, mas o macho também 
desce na areia úmida para 
sugar água e sais minerais, o 
que não é imitado pela fêmea. 





e Reprodução: 

Os ovos são colocados isola- 
dos nas folhas da candiúba. 
Nascem as lagartas, que con- 
tinuam isoladas sobre as fo- 
Ilhas e, durante a metamorfose 
no casulo, transformam-se 
nas borboletas-oitenta-e-oito. 
Particularidades: 

Seu nome popular é devido ao 
desenho do número 88 na 
parte inferior de suas asas 
posteriores. Por causa de sua 
beleza e originalidade é muito 
explorada para a confecção 
de bandejas e outros objetos, 
mas ainda não está ameaçada 
de extinção porque é muito 
abundante. 
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Nº 12 GAFANHOT 


e Nome Popular: 
Gafanhoto. 

e Familia: 
Romal: e. 

e Nome Científico: 
Tropidacris collaris. 

e Habitat: 
Este gafanhoto vive em prati- 
camente todos os ambientes, 
em toda a América tropical. 

e Hábitos Alimentares: 
É um comedor de folhas, ata- 
cando diversas espécies sil- 
vestres, palmeiras e também 
plantas úteis ao homem, co- 
mo mangueiras, laranjeiras, 
milho, cana-de-açúcar, man- 
dioca e outras, sendo uma 
verdadeira praga da agricultu- 
ra. 





e Reprodução: 
Após o acasalamento, a fê- 
mea distende o abdômen e o 
enterra no solo, segregando 
os ovos de onde nascem os 
gafanhotinhos. 

e Particularidades: 
É um dos maiores gafanhotos 
do mundo, chegando a medir 
10cm e com 17cm de enverga- 
dura. Muito abundante, não é 
migratório e não forma as 
grandes nuvens de gafanho- 
tos que aterrorizam os agri- 
cultores, mas pelo apetite vo- 
raz e seu grande tamanho, 
apenas 10 gafanhotos podem 
devastar uma mangueira. 














e Nome Popular: 
Jacaré, jacaré-de-papo-ama- 
relo, jacaré-verde. 
Família: 
Alligatoridae. 
Nome Científico: 
Caiman latirostris. 
Habitat: 
Vive nos brejos, banhados, la- 
goas costeiras e do interior, 
pântanos, rios e manguezais, 
do Rio Grande do Norte ao 
Rio Grande do Sul, mas tam- 
bém na bacia do rio São Fran- 
cisco, Mato Grosso (não che- 
ga: ao Pantanal), Argentina e 
Uruguai. 
Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de insetos, mo- 
luscos, crustáceos e, princi- 
palmente, de peixes, aves e 
pequenos mamíferos que 
captura de bote, dentro d'á- 
gua. 
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Nº 13 JACARÉ-DE-PAPO- AMARELO 


e Reprodução: 
Faz ninho de pedras, terra e, 
principalmente, matéria vege- 
tal. Coloca de 20 a 40 ovos 
que cobre com o material do 
ninho. A incubação é natural: 
a matéria vegetal fermenta, 
gerando calor. Na época da 
eclosão dos ovos, os filhotes 
emitem sons, ainda dentro 
dos ovos, atraindo a mãe que 
abre o topo do ninho para li- 
bertar os jacarezinhos. Nessa 
ocasião, se estão longe da 
água, a mãe transporta os fi- 
Ihinhos dentro da boca! 
Particularidades: 
Não ataca o homem, mas de- 
fende o ninho com ferocida- 
de. De todos os jacarés brasi- 
leiros é o que tem a cabeça 
mais larga e achatada. 





Nº 14 PIRUPIRU 


e Nome Popular: 
Pirupiru, bejaqui, ostreiro, 
baiacu. 

e Familia: 


e Nome Cientific. 
Haematopus palliatus. 

e Habitat: 

Vive na beira-mar, nas praias 
e rochedos expostos à reben- 
tação. Ocorre da América do 
Norte ao sul da América do 
Sul, inclusive em toda a costa 
.brasileira. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de insetos, lar- 
vas, crustáceos e, principal- 
mente, moluscos que captura 
na beira das praias. 


e Reprodução: 

Põe de 2 a 4 ovos, num ninho 
simples, de pedras pequenas, 
algas e outros materiais que 
encontra nas redondezas. A 
incubação dura cerca de 26 
dias e os filhotes permanecem 
no ninho até voar, o que leva 
cerca de 5 semanas. 
Particularidades: 

O pirupiru é um especialista 
na captura de mariscos. Num 
golpe.rápido corta o músculo 
adutor do marisco e abre a 
concha para comer a carne 
em seu interior. Pode ser ob- 
servado em pares ou bandos 
pequenos na beira das praias. 
Quando assustado, voa rente 
à água emitindo seu canto: pi: 
rupiru! pirupiru! 





Vira-pedras: 
(Arenaria interpres) 


Baltuirá: 
(Chara 


ds 
Maçarico-da-patf: a 


P5 (Charadrius falklandicus). 
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Nº 15 PATURI-PRETA 


e Nome Popular: 
Patarrona, marreca-saúva, 
paturi-preta. 
º Familia: 
Anatidae. 
e Nome Científico: 
Netta erythrophtalma ery- 





throphtalma. 

e Habitat: 
Lagoas e banhados onde exis- 
ta vegetação de junco e gra- 
miíneas. Ocorre na faixa litorã- 
nea e em águas interiores do 
Nordeste e Leste do Brasil: 
Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco, Alagoas, 
Bahia, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e Distrito Federal. 
Atinge também, localmente, 
da Colômbia e Venezuela ao 
Chile e Argentina. 
Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se mergulhando 
fundo de corpo inteiro, ou 


mergulhando só a cabeça. 
Busca alimento também na 
superticie da água. Come pe- 
quenas sementes e folhas, 
vermes e larvas de insetos. 


e Reprodução: 
Faz o ninho de junco e grami- 
neas, colocando de 5a 9ovos 
de cor creme. Os filhotinhos 
são cor de fuligem e logo que 
saem dos ovos, nadam atrás 
da mãe. 
Particularidades: 
Andam geralmente aos pares, 
que podem se juntar em ban- 
dos pequenos. Bastante rara 
no Sudeste do Brasil, é fácil 
de ser observada no Ceará e 
Rio Grande do Norte, onde é 
muito comum. É belíssima: os 
olhos vermelhos na pluma- 
gem escura emprestam-lhe 
uma fascinação especial. 








Nº 16 BATUÍRA 


* Nome Popular: 
Batuíra, batuiruçu-de-axila- 
-preta, maçarico. 
Familia: 
Charadriidae. 
Nome Científico: 
Pluvialis squatarola. 
Habitat: 
No Brasil, pode ser encontra- 
da de setembro a maio nas 
praias e em toda a costa atlân- 
tica. Ocorre também no litoral 
de todos os outros continen- 
tes. 
Hábitos Alimentares: 
Sua alimentação é exclusiva- 
mente de origem animal: inse- 
tos, crustáceos e vermes que 
encontra na areia ou na lama 
do litoral. 


e Reprodução: 
Põe 3 ou 4 ovos, que choca 
durante 20 dias, mais ou me- 
nos. Aninha durante o verão 
do hemisfério norte, na região 
ártica do Alasca e do Canadá. 
Os filhotes migram também 
para O sul, quando se aproxi- 
ma O inverno daquela regiã 
Particularidades: 
Todo ano esta batuira vai e 
volta do hemisfério norte, per- 
correndo mais de 20.000km 
em cada viagem. Os cientistas 
estudam esses movimentos 
de migração e para isso mar- 
cam as aves com um anel co 
locado em sua perna. Partic) 
pe: quando você encontrar 
uma ave anilhada, avise O lo- 
cal, a data e qualquer outra 
informação ao endereço gra- 
vado na anilha. 





Nº17 GUARÁ 


e Nome Popular: 
Guará. 

e Família: 
Threskiornithidae. 

e Nome Científico: 
Eudocimus ruber. 

e Habitat: 
O guará é uma ave típica dos 
manguezais. Antigamente vi- 
via desde o litoral de Santa 
Catarina até o da Colômbia, 
ocorrendo ainda em Trinidad 
e outros países da América 
Central. Hoje, no Brasil, sua 
distribuição está restrita aos 
estados do Norte, do Mara- 
nhão ao Amapá. 
Hábitos Alimentares: 
Costuma andar na lama dos 
manguezais, com a ponta do 
bico submersa, abrindo e fe- 
chando as mandíbulas para 
comer os caranguejos, cara- 
mujos e insetos que encontra. 


e Reprodução: 

Faz seu ninho sempre em co- 
lônias, sobre a vegetação den- 
sa dos manguezais. Coloca 
cerca de 3 ovos que choca du- 
rante aproximadamente 3 se- 
manas. Os filhotes, cobertos 
de plumas negras e com bico 
reto, são alimentados por 
ambos os pais, por regurgita- 
ção. Ficam no ninho até voar, 
quando se separam da colônia. 
Particularidades: 

É uma das mais lindas aves do 
globo. Seu colorido verme- 
lho-carmesim grita contra o 
verde dos manguezais, onde 
costuma ser visto em grandes 
bandos. Essa pigmentação in- 
tensa é devido ao caroteno, 
substância química presente 
nos caranguejos, principal 
item da dieta do guará. Em ca- 
tiveiro, com alimentação dife- 
rente, fica desbotado, cor-de- 
-rosa claro. 





Nº 18 TARTARUGA-CABEÇUDA 


e Nome Popular: 
Avó-da-aruanã, tartaruga- 
cabeçuda, careba-amarela. 

e Família: 

Chelonidae. 

e Nome Científico: 
Caretta caretta. 

e Habitat: 

Vivem nos oceanos de águas 
quentes de todo o mundo. 
Mas, no Brasil, Os principais 
pontos de desova da tartaru- 
ga-cabeçuda são a Praia de 
Comboios, no Espírito Santo, 
a região da Praia do Forte, na 
Bahia e a Praia de Pirambu, 
em Sergipe. 

Hábitos Alimentares: 

A avó-da-aruanã se alimenta 
de peixes, crustáceos, molus- 
cos e poliquetas, que encon- 
tra nos oceanos. 


e Reprodução. 
Nos meses de novembro e de- 
zembro a careba-amarela so- 
be às praias e bota cerca de 
130 ovos de onde saem as tar- 
taruguinhas, após 50 dias. O 
calor da areia, onde enterra 
seus ovos, é um fator impor- 
tante para determinar o sexo 
dos filhotinhos, que logo que 
nascem cavam até à superfi- 
cie e correm para o mar. 
Particularidades: 
É incrível, mas anos depois do 
nascimento as tartarugas vol- 
tarão à mesma praia onde 
nasceram para desovar e con- 
tinuar seu ciclo vital. Os pes- 
cadores costumavam apa- 
nhar os ovos das tartarugas- 
-marinhas e isso estava ex- 
terminando esses répteis tão 
bonitos. 





Nº 19 MARIA-FARINHA 


e Nome Popular: 
Maria-farinha, guaruçã, vasa- 
-maré. 
Familia: 
Ocypodidae. 
Nome Científico: 
Ocypode quadrata. 
Habitat: 
Vive nas praias arenosas, an- 
de faz buracos para se escon- 
der. Ocorre de Santa Catari- 
na, ao norte dos Estados 
Unidos, na costa atlântica e 
também em Fernando de No- 
ronha. 
Hábitos Alimentares: 
É principalmente carnivoro: 
come bichinhos da areia, mas 
suga também o sumo de plan- 
tinhas da praia. 


e Reprodução: 

Acasala-se na toca e quando 
os ovos que a fêmea guarda 
no abdômen amadurecem, 
ela procura a água para deso- 
var. Então, os filhotinhos pas- 
sam por diversas transforma- 
ções até se tornarem adultos. 
Particularidades: 

Como todos os caranguejos, 
pode soltar suas pernas e gar- 
ras para se defender, mãs es- 
tes membros se regeneram 
lentamente após a cicatriza- 
ção. É um dos mais velozes 
caranguejos. Sai das tocas à 
noite, para procurar comida e, 
muito atento, foge a qualquer 
movimento estranho. Até 
mesmo das sombras de pes- 
soas no luar. 








Nº20 ARATU 


* Nome Popular: 
Aratu, aratu-do-mangue, 
aratu-vermelho, marinheiro. 
Família: 
Grapsidae. 


Nome Cietifico: 


Goniopsis cruentata. 

Habitat: 

Vive nos manguezais de San- 
ta Catarina, por toda a costa 


atlântica da América do Sul e 
América Central, até o Golfo 
do México e as Ilhas Bahamas 
e Bermudas. Ocorre também 
no Atlântico oriental, na Áfri- 
ca. 

Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de folhas dos 
mangues e de pequenos ani- 
maizinhos que consegue cap- 
turar ao seu redor. 


* Reprodução: 
Desova dentro d'água, como 
todos os caranguejos, e os fi- 
lhotinhos, após diversas me- 
tamorfoses, tornam-se adultos 
e procuram seu habitat nos 
manguezais. 

º Particularidades: 
É um caranguejo trepador de 
árvores, onde sobe até vários 
metros. Lá em cima, parece 
um marinheiro no alto do 
mastro do navio! Muito rápi- 
do, quando o homem se apro- 
xima, O aratu dá a volta no 
tronco do mangue e se escon- 
de do outro lado. É uma ver- 
dadeira brincadeira de pega- 
-pega! 








Nº21 CARANGUEJO 


e Nome Popular: 
Caranguejo, .caranguejo- 
-amarelo, guaiamu-de-Trin- 
dade. 

e Familia: 
Gecarcinidae. 

* Nome Científico: 
Gecarcinus lagostoma. 

º Habitat: 

um caranguejo anfíbio. 

Ocorre no Brasil apenas em 
Fernando de Noronha e Trin- 
dade. Pode ser encontrado 
também em outras ilhas do 
oceano Atlântico, como As- 
censão e Santa Helena. 

e Hábitos Alimentares: 
É carnivoro. Ataca filhotes 


recém-nascidos de tartarugas 
e aves, além de outros animais 
menores do que ele. 





e Reprodução: 
Na época da reprodução mi- 
gra em bando para o mar, on- 
de faz a postura dos ovos que 
ficam presos em seu abdô- 
men. Depois da eclosão, volta 
à terra e os filhotinhos, ainda 
no mar, sofrem uma série de 
metamorfoses até atingirem a 
fase adulta. 
Particularidades: ” 
Tem hábitos terrestres. Acu- 
mula água nas câmaras que 
envolvem seus órgãos respi- 
ratórios e assim pode viver vá- 
rios dias na terra, até em lo- 
cais bem altos e afastados do 
mar. Sua carapaça mede cer- 
ca de 10cm e sua envergadura 
chega a 15cm. 
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Nº22 LAGARTIXA 


e Nome Popular: 
Lagartixa. 

e Familia: 
Scincidae. 

e Nome Científico: 
Mabuya maculata. 

e Habitat: 
Vive exclusivamente nas ilhas 
do arquipélago de Fernando 
de Noronha, onde é muito co- 
mum. Pode ser vista em qual- 
quer lugar da Ilha Grande, até 
no alto do pico, a 321m de al- 
tura, ponto culminante do ar- 
quipélago! Até na Ilha de Fo- 
ra, o Cuscus, simples rochedo 
ocupado pelas aves marinhas, 
a lagartixa de Fernando de 
Noronha marca sua presença! 
Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de insetos e de 
restos de comida, que conse- 
gue junto às habitações hu- 
manas. Essa é, certamente, 
uma adaptação surgida após 
a ocupação de Fernando de 
Noronha pelo homem. 


e Reprodução: 


A reprodução desse lagarti- 
nho é vivipara: a mãe dá à luz 
duas vezes por ano, de2a 9 
lagartinhos de cada vez. 
Particularidades: 

E um lagartinho muito confia- 
do, que não teme o ser huma- 
no. Chega muito perto da 
gente, até subindo em pes- 
soas sentadas! Mas é muito 
agressivo com seus iguais: 
brigam pela comida, cortam 
as caudas um do outro com 
mordidas, mas essas logo cre- 
cem de novo, podendo res- 
surgir até bifurcadas, como a 


língua destas lagartixas. 


Close da lagartixa. 





Nº23 GOLFINHO 


* Nome Popular: 
Golfinho, golfinho-rotador. 

º Familia: 
Delphinidae. 

e Nome Científico: 
Stenella longirostris. 
Habitat: 
Vive nas águas quentes dos 
oceanos Atlântico, Pacífico e 
Índico. No Brasil, o golfinho- 
-rotador já foi visto da costa do 
nordeste até o Rio de Janeiro 
e é bem conhecido em Fer- 
nando de Noronha. 
Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de pequenos pei- 
xes e lulas que captura em 
águas oceânicas. 


e Reprodução: 
Tem apenas um filhote de ca- 
da vez, após uma gestação de 
mais ou menos 1 ano. À 
mamãe-golfinho passa outro 
ano amamentando o bebê 
que fica sempre junto dela e 
depois incorpora-se ao ban- 
do. 
e Particularidades: 

O golfinho-rotador, como seu 
nome comum sugere, salta 
com todo o corpo fora d'água, 
rodando em torno de seu pró- 
prio eixo. Os cientistas acham 
que esse comportamento é 
uma forma de comunicação 
ou uma simples brincadeira. E 
atenção, pessoal: os golfi- 
nhos, como as baleias, não 


são peixes. São mamiferos! 
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Nº24 PILOTO 


e Nome Popular: 
Piloto, piloto-branco, mom- 
bebo-piloto, atobá-grande. 

e Familia: 
Sulidae. 

e Nome Científico: 
Sula dactylatra dactylatra. 

e Habitat: 
No Brasil, vive no arquipélago 
de Abrolhos, no Atol das Ro- 
cas e Fernando de Noronha, 
onde é o mais raro dos atobás. 
Aparece periodicamente na 
Ilha de Trindade. Ocorre tam- 
bém em outras ilhas do Cari- 
be e do oceano Atlântico. 
Hábitos Alimentares: 
Atira-se de 10 metros ou mais, 
em pique vertical, com asas 
encolhidas em ângulo, mer- 
gulhando vários metros atrás 
de peixes, seu principal ali- 





“* Reprodução: 


Procria em colônias, fazendo 
um ninho bem precário com 
pedras pequenas. Coloca 1 
ou 2 ovos, mas geralmente só 
um dos filhotes chega à idade 
adulta, pois o mais forte mata 
o menorzinho. Nasce nu, 
após duas ou três semanas 
adquire a penugem branca e 
com 4 meses, aproximada- 
mente, já está bem empluma- 
do. Então, o filhotão anda per- 
to do ninho e exercita as asas 
para aprender a voar. 
Particularidades: 

o maior e o mais pesado de 
todos os atobás. Quando está 
chocando, permite a aproxi- 
mação do ser humano até ser 
tocado. Não sai do ninho, mas 
enfrenta o intruso com seu vo- 
zerio forte e bicadas vigoro- 





Nº25 MOMBEBO-BRANCO 


e Nome Popular: 
Mombebo-branco. atobá-de- 
-pés-vermelhos. 

e Familia: 

Sulidae. 

e Nome Científico: 
Sula sula sula. 

e Habitat: : 

No Brasil, vive apenas em Fer- 
nando de Noronha e Trinda- 
ce, mas ocorre também nas 
ilhas do Caribe. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente 
de peixes, com preferência 
por peixes-voadores, que pe- 
ga em vôos rasantes à superfi- 
cie do mar. Pode sobreviver 
vários dias sem comida. 


SER 


Close do mombebo-branco 


e Reprodução: 
Faz um ninho de gravetos, ra- 
so como uma plataforma, so- 
bre árvores e arbustos. Colo- 
ca 1 ovo apenas, que choca 
com os pés em cima, durante 
cerca de 40 dias. O filhote nas- 
ce nu, depois adquire uma 
plumagem branca e macia. 
Após aproximadamente 4 ou 
5 meses abandona o ninho, já 
com capacidade de vôo. 
Particularidades: 
O mombebo-branco tem os 
pés vermelhinhos e o bico 
azulado com um pouco de 
cor-de-rosa. Mas o mais inte- 
ressante é que sua plumagem 
pode ser muito diferente em 
indivíduos da mesma colônia: 
háatobás-de-pés-vermelhos 
de plumagem branca, de plu- 
magem marrom e até de plu- 
magem marrom com cauda 
branca. Que confusão! 
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Nº26 RABO-DE-JUNCO 


e Nome Popular: 
Rabo-de-junco. 

e Familia: 

Phaethontidae. 

e Nome Cientifico: 

Phaethon lepturus ascensio- 
nis. 

e Habitat: 

No Brasil, este rabo-de-junco 
vive apenas no arquipélago de 
Fernando de Noronha. Mas 
ocorre também no Mar das 
Antilhas, Ilha Ascensão e Gol- 
fo da Guiné. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de peixes e lulas, 
que pesca mergulhando de 3 
a 4 metros. Voa a quilômetros 
de distância das ilhas onde 
constrói seu ninho para pro- 
curar seu alimento. 





e Reprodução: 
O macho corteja a fêmea com 
elegantes vôos e quando o ca- 
sal se junta faz círculos no ar, 
plana e vocaliza alto. Aninha 
nas escarpas com buracos, 
botando 1 ou 2 ovos apenas. 
O filhote é alimentado pelos 
pais, que regurgitam a comi- 
da. 

e Particularidades: 

O rabo-de-junco não sabe an- 
dar direito e não pode ficarem 
pé. Aterriza de barriga nas 
fendas das escarpas ou pousa 
de cauda levantada, no mar, 
para descansar. Mas, quase 
sempre é avistado em seu vôo 
elegante, quando sua longa 
cauda, formada por duas pe- 
nas longas e um leque de 
outras menores, dá um show 
para o observador. O espetá- 
culo que os rabos-de-junco 
dão para os observadores de 
aves no alto da Praia do San- 
cho, em Fernando de Noro- 
nha, é inesquecível! 
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Nº27 VIUVINHA-BRANCA 


s Nome Popular: 
Viuvinha-branca, grazina. 
Família: 

Laridae. 

Nome Cientiífico:- 

Gygis alba alba. 

Habitat: 

No Brasil, vive apenas em Fer- 
nando de Noronha, Abrolhos, 
Trindade e Martim Vaz, mas 
ocorre também na Ilha Ascen: 
são e Ilha Santa Helena, no 
oceano Atlântico. 

Hábitos Alimentares: 

Pesca peixes pequenos na su- 
perficie do mar, nunca mergu- 
lhando. Busca o alimento 
mais ao crepúsculo, em ban- 
dos pequenos ou em casais. 


e Reprodução: 
Põe o único ovo diretamente 
sobre um galho ou na rocha. 
Em Fernando de Noronha ani- 
nha também nas fendas do pi- 
co, na face oeste desta rocha. 
O filhote permanece algumas 
semanas no local onde nas- 
ceu e apresenta as costas li- 
geiramente manchadas de 
marrom . 
Particularidades: 
E impecavelmente branca, 
com o bico, olhos e pernas 
escuros. Planando graciosa- 
mente contra a luz do sol, 
suas penas se mostram trans- 
lúcidas. E muito mansa, 
aproximando-se do ser huma- 
no, talvez por curiosidade. A 
viuvinha-branca, por seu as- 
pecto e hábitos, é o verdadei- 
ro símbolo da Paz... 








Nº 28 VIUVINHA-PRETA 


e Nome Popular: 
Viuvinha-preta, andorinha- 
-do-mar-preta, benedito. 
Familia: 

Laridae. 

Nome Cientifico: 

Anous stolidus stolidus. 
Habitat: 

No Brasil, vive no arquipélago 
dos Abrolhos, Fernando de 
Noronha, Atol das Rocas, 
Trindade e Penedos de São 
Pedro e São Paulo. Mas ocor- 
re também em outras ilhas e 
rochedos do oceano Atlânti- 
co, das Bahamas e Antilhas 
até a África ocidental. 
Hábitos Alimentares: 

Pesca na superfície, raramen- 
te mergulhando, peixes pe- 
quenos, como sardinhas e fi- 
lhotes de enchovas. 


e Reprodução: 

Faz um ninho muito precário 
sobre a rocha, onde põe ape- 
nas 1 ovo, cor de creme, pin- 
talgado de marrom mais escu- 
ro. A corte é feita com movi- 
mentos da cabeça, como se o 
macho estivesse cumprimen- 
tando respeitosamente a fê- 
mea, e vice-versa. 
Particularidades: 
Distingue-se de outra viuvi- 
nha-preta (Anous minutus) 
pelo tamanho maior, o bico 
reto e a coloração um pouco 
mais clara com o capuz me- 
nos definido. Nada bem e fre- 
quentemente pousa sobre a 
água. 














Nº29 TRINTA-RÉIS-DAS-ROCAS 


e Nome Popular: 
Trinta-réis-das-rocas. 

e Familia: 
Laridae. 

* Nome Científico: 
Sterna fuscata. 

º Habitat: 
No Brasil, ocorre apenas no 
Atol das Rocas, Fernando de 
Noronha e Trindade, mas vive 
também em todos os oceanos 
da região circuntropical. 

e Hábitos Alimentares: 
Pesca pequenos peixes e 
crustáceos na superfície dos 
mares. Não mergulha nunca, 
pois se encharca facilmente. 


e Reprodução: 
Aninha nas ilhas oceânicas, 
onde põe um ovo apenas, di- 
retamente sobre a rocha. O fi- 
lhote tem cor de fuligem, pin- 
talgado de branco. 

e Particularidades: 
No Atol das Rocas, este trinta- 
-réis aninha em colônia de de- 
zenas de milhares de aves! É 
uma das mais abundantes 
aves oceânicas. Seus bandos, 
avistados em alto mar, são às 
vezes tão grandes que, de lon- 
ge, parecem nuvens de fuma- 
ça. Vive nos oceanos, só se 
aproximando das ilhas para 
reproduzir. Presume-se até 
que durma voando. 





a “ toe: tento; Lara Claudio Marigo. 
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Nº30 SEBITO 


e Nome Popular: 
Sebito. 

e Familia: 
Vireonidae. 

e Nome Cientifico: 
Vireo gracilirostris. 

e Habitat: 
O sebito vive exclusivamente 
nas áreas arborizadas da Ilha 
de Fernando de Noronha. Em 
nenhum outro lugar do mun- 
do pode ser encontrado! 
Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de insetos e 
outros artrópodes, como por 
exemplo, pequenas aranhas, 
centopéias, etc. Aprecia mui- 
to a cochonilha, temível praga 
da agricultura, muito comum 
em Fernando de Noronha. 


e Reprodução: 
Seu ninho é uma tigelinha 
funda, feita de folhas e fibras 
vegetais macias, preso nas 
forquilhas das árvores. Colo- 
ca cerca de 3 ovinhos, que 
choca durante 12 ou 13 dias. 
º Particularidades: 

O sebito de Fernando de No- 
ronha é aparentado com 
outra espécie do mesmo gê- 
nero da região do Caribe e 
não com as espécies do conti- 
nente. Mas seu comporta- 
mento é original: o sebito pro- 
cura seu alimento em todas as 
alturas da mata e vai até O 
chão atrás de suas presas. Os 
outros Vireos, seus parentes 
mais próximos, utilizam ex- 
clusivamente a altura média e 
a copa das árvores. E um pas- 
sarinho muito dócil que não 
teme o homem. Atraído com 
simples assobios ou chios, 
aproxima-se até 1 metro do 
observador! 


















gs 


a 


Ed 








